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Resumo: A  leitura  midiática  está  presente  em todos os  contextos  da  vida  cotidiana.  A 
escola, como um lugar de formação integral do sujeito, não pode e não deve se esquivar do 
trabalho criterioso com as especificidades da linguagem midiática em todos os níveis de 
ensino, inclusive nos anos iniciais de escolarização. Este artigo traz as reflexões teórico-
metodológicas que fundamentaram a oficina “Leitura nos anos iniciais: os textos midiáticos”, 
realizada com as professores da Rede Municipal de Educação de Inhumas/GO, na Semana 
de Planejamento Pedagógico, em janeiro/2008. A referida oficina abordou o tratamento de 
texto  publicitário  destinado  ao  público  infanto-juvenil  e  a  linguagem  humorística  na  arte 
cinematográfica. Esse artigo objetiva refletir sobre o uso deste tipo de linguagem nas séries 
iniciais sob o prisma dos estudos lingüísticos em relação às teorias de leitura e os teóricos 
dos meios de comunicação de massa.
Palavras-chave: Linguagem midiática,  Leitura,  Ensino-aprendizagem,  Publicidade,  Meios 
de comunicação.
1 Introdução
Já não há, portanto, o universo do escrito, o universo do som, 
o universo da imagem, tudo está misturado.
Ignácio Ramonet
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A mídia acoplou todos os recursos audiovisuais  e escritos por meio da  TV, do 
rádio, da Internet, recursos esses que estão presentes no dia-a-dia do cidadão. A instituição 
escola, como uma das responsáveis pela formação integral do sujeito, precisa propor um 
trabalho criterioso abordando as especificidades da linguagem midiática em todos os níveis 
de ensino, inclusive nos anos iniciais de escolarização. 
Este artigo é resultado da oficina sobre linguagem midiática em textos publicitários 
e  humorísticos  destinada  aos  professores  das  séries  iniciais.  A  abordagem  teórica  que 
fundamenta  a  referida  oficina  prima pelos  estudos da Lingüística  em relação  às teorias 
aplicadas à leitura (Kleiman, Bakhtin, Magda Soares, Fiorin, PCNs). Com relação mídia e 
educação, nos fundamentamos em Ramonet, Mattelart, Lazar e Moran entre outros.
No contexto  sócio-histórico,  econômico e cultural  no qual  estamos inseridos  há 
cobranças a todo instante de uma competência de leitura crítico-reflexiva. Agora, no século 
XXI,  é uma exigência cada vez mais crescente a habilidade para decidir,  fazer escolhas 
pertinentes com rapidez e perspicácia.
O ambiente escolar não está isento dessas novas exigências sociais, histórias e 
culturais. A escola a cada dia está sendo mais cobrada por resultados mais significativos no 
que tange à leitura e à escrita, ou seja, na recepção e produção de conhecimentos.
Tendo em vista a necessidade de se ater à formação do cidadão como ser social 
participativo ciente de suas escolhas é necessário que a escola dê uma atenção especial 
aos textos midiáticos. Fazendo isso, certamente, estará contribuindo para a construção de 
um possível leitor crítico do contexto sociocultural. Como “os materiais feitos exclusivamente 
para ensinar a ler não são bons para aprender a ler: têm servido apenas para ensinar a 
decodificar,  contribuindo  para  que  o  aluno  construa  uma visão  empobrecida  da  leitura” 
(BRASIL, 1997, p. 56), uma afirmação que nos parece antagônica.
Neste artigo,  nos propomos a esboçar  um estudo teórico-metodológico sobre o 
tema mídia e educação no que tange ao processo de ensino/aprendizagem da leitura a 
partir do texto publicitário e humorístico para o público infanto-juvenil. Em seguida, damos 
exemplos  de atividades  que foram desenvolvidas  durante a oficina  para professores  da 
Rede Municipal de Educação em Inhumas, Goiás.
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1 Educação e mídia
Para o presente estudo, faz-se necessário retomarmos, mesmo que brevemente, a 
discussão acerca do processo de comunicação, dada a essência da problemática tratada: o 
trabalho da leitura nos anos iniciais  explorando textos midiáticos.  Jackobson (1969)  nos 
seus  estudos,  em  relação  ao  funcionamento  da  linguagem,  organizou  a  situação 
comunicativa em seis elementos: emissor, receptor, mensagem, código, referente e canal. 
Pertinentes para aquela época,  mas que nos estudos recentes houve uma nova leitura, 
ressignificando e incluindo outros elementos considerados relevantes para a construção dos 
sentidos.
Nos estudos lingüísticos contemporâneos, apresenta uma tendência a repensar a 
relação entre os elementos que compõem um evento comunicativo, reconhecendo o papel 
ativo  dos  participantes:  interlocutores/leitores,  dentro  de  um  contexto  sociocultural  e 
ideológico que se constitui por meio da interação de uma complexidade de fatores. Segundo 
Maingueneau  (2004,  p.  20)  “o contexto  não se encontra  simplesmente  ao redor  de um 
enunciado  que  conteria  um  sentido  parcialmente  indeterminado”,  mas  também  no 
extralingüístico.
Por  texto  midiático,  estamos  nos  referindo  às  mensagens  orais,  escritas  e 
imagéticas  veiculadas  pela  mídia.  E  por  mídia,  compreendemos  que  é  a  “designação 
genérica dos meios, veículos e canais de comunicação, como, por exemplo, jornal, revista, 
rádio, televisão, outdoor, etc” (FERREIRA, 2001, p. 462).
Como é sabido,  as crianças já nascem e se socializam imersos num ambiente 
cultural e comunicacional midiático, por estarmos vivendo a “Idade Mídia” (RUBIM, 2007), a 
televisiva e a internet. Mas, nos deteremos neste estudo à mídia televisiva e as publicidades 
veiculadas em revistas.
É preciso despertar o senso crítico para poder mudar a televisão. A compreensão e 
a  análise  crítica  dos  meios  de comunicação  de massa  são um dos aprendizados  mais 
necessários para se poder participar produtivamente da sociedade presente e futura. Lograr 
o domínio dessas novas gramáticas tecnológicas implica primeiro dominar as competências 
de leitura e escrita, diz Toro, em entrevista à Revista Educação. Para o colombiano, não há 
dilema entre escola e meios de massa, a questão é a definição de um caminho ético de 
desenvolvimento sustentável compartilhado, que dê sentido ao saber que temos acumulado.
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O educador  precisa assumir  o papel  de mediador  entre a mídia e o  indivíduo, 
levando  o aluno a  estabelecer  uma relação crítica  com os  meios  de comunicação,  diz, 
corroborando Fonseca Carvalho. Por isso, que 
através de uma pedagogia dos meios (recepção e produção crítica), a 
escola  pode  trazer  contribuições  para  a  construção  de  valores  e 
consciências  abertas  e  oferecer  respostas  que  contribuam  para  o 
desenvolvimento  do  consumo  cultural  reflexivo,  questionador  e 
educativo,  tão  importante  para  a  construção  de  uma  sociedade 
cidadã. Mas é importante destacar que a recepção ou leitura crítica 
precisa vir  acompanhada de iniciativas de produção de mensagens 
realizadas na própria escola, pelo uso de vídeo, de jornais-laboratório, 
de programas de rádio, ou pela criação de sites na internet. Assim, 
torna-se  possível  ampliar  uma  reflexividade  social  à  medida  que 
damos voz às crianças e adolescentes (OROFINO, 2003, p. 111).
[...]
A textualidade televisiva é, em si mesma, uma ciranda de tensões, de 
textos que se contradizem, de representações que possuem abertura 
narrativa e que, portanto, podem ser apropriadas de modos bastante 
diferenciados”(OROFINO, 2003, p. 122). 
[...]
A pesquisa sobre relação entre meios de comunicação,  crianças e 
escola  precisa  necessariamente  promover  uma  virada,  um 
deslocamento, uma renovação dos quadros teóricos que conhecemos. 
Se  a  pesquisa  de  comunicação  atravessa  este  momento  de 
questionamentos e redirecionamento do foco, de mudança do lugar 
das  perguntas,  então  o  mesmo  também  precisa  acontecer  com  a 
pesquisa sobre mídias, crianças e escola (OROFINO, 2003, p. 123).
Moran (2008, p. 1) defende a idéia de que “os meios de comunicação audiovisuais 
–  desempenham,  indiretamente,  um  papel  educacional  relevante.  Passam-nos 
continuamente  informações  interpretadas;  mostram-nos  modelos  de  comportamento, 
ensinam-nos linguagens coloquiais e multimídia e privilegiam alguns valores em detrimento 
de outros”.  Comenta, ainda, que na escola o recurso televisivo é tomado como negativo 
para o conhecimento, exige somente o desenvolvimento da escrita e do raciocínio lógico “A 
escola precisa observar o que está acontecendo nos meios de comunicação e mostra-lo na 
sala  de  aula,  discutindo-o  com  os  alunos,  ajudando-os  a  que  percebam  os  aspectos 
positivos e negativos das abordagens sobre cada assunto” (MORAN, 2008, p. 2).
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Segundo Lazar (1999), a televisão não é um mobiliário, mas é um instrumento de 
guerra ofensiva e defensiva contra a ignorância. E tem que ser trabalhada para satisfazer o 
papel de instrumento. É preciso reconhecer que na escola os professores também não se 
entusiasmaram em acolher a TV, pois ela poderia fazer concorrência ao saber deles. A TV 
por ser rápida e atraente, muitas vezes ao contrário da escola,  que é restritiva e pouco 
suportável para uma criança.
A escola tem de assumir a responsabilidade de desenvolver nos alunos habilidades 
de ler e interpretar textos veiculados por diferentes portadores (livro, tela do computador e 
da TV, cartazes, revistas...), já que cada portador carrega tipos ou gêneros específicos de 
texto, exigindo, portanto, formas específicas de leitura (PAULINO et al, 2001).
Como  conseqüência  da  revolução  digital,  é  extremamente  difícil,  intelectual  e 
objetivamente,  estabelecermos  distinções  nítidas  entre  o  mundo  da  mídia,  o  mundo  da 
informação, o mundo da cultura de massas e o mundo da publicidade. Cada dia existem 
menos fronteiras entre esses três setores (RAMONET, 2005).
3 Especificidades da linguagem midiática e o ensino/aprendizagem
Para  Smolka  (2003),  a  escrita,  no  contexto  da  indústria  cultural,  ganha  uma 
característica marcadamente icônica, confundindo-se com outras formas de representação. 
Ocorre, então, nesse contexto, uma sobreposição de signos, em que os signos escritos, 
imersos  num  complexo  conjunto  significante,  simbolizam  diretamente,  remetendo  as 
crianças à  apreensão do significado,  sem que elas  necessariamente  se  dêem conta do 
caráter “mediador” da escrita e do caráter intermediário da fala. Convém ressaltar que essa 
“iconicidade” da escrita na indústria cultural também quebra, rompe com alguns aspectos 
tradicionais da escrita: linearidade, direcionalidade, continuidade, etc., tidos como estáveis 
ou  imutáveis.  Vê-se  dessa  forma  a  necessidade  de  um  trabalho  de  leitura  de  textos 
midiáticos desde a alfabetização, atentando-se para a dinamicidade de processamento de 
leitura desse tipo de texto. Surgindo aí a leitura circular (MATTELART, 2004). 
No mundo contemporâneo, em que o avanço e a mudança dos conhecimentos são 
tão  rápidos,  a  pessoa  não  tem  propriamente  de  aprender  conteúdos,  mas  aprender  a 
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aprender, o que significa, fundamentalmente, aprender a identificar e a usar as fontes de 
conhecimento, e essas fontes são em sua grande maioria fontes escritas – mesmo quando 
são fontes eletrônicas. Lidar com essa rapidez nas mudanças de paradigmas em relação às 
novas  tecnologias  constitui  um  dos  desafios  da  escola  na  contemporaneidade. 
Principalmente,  no  tocante a comportamentos,  usos  lingüísticos,  construção de sentidos 
para o texto lido, e muitas outras coisas (SOARES, 2001).  
O discurso utilizado pelas mídias é  retórico, tendo por característica a rapidez, a 
simplicidade e a expressão por meio das emoções (RAMONET, 2005). A linguagem da TV, 
do computador, não é linear, é simultânea: as informações se sobrepõem e se organizam 
segundo uma outra lógica, as relações entre elas têm de ser descobertas pelo telespectador 
ou pelo usuário da Internet; assim, o processo cognitivo que se desenvolve ao ver TV ou ao 
navegar na Internet é bem diferente (MATTELART, 2004; SOARES, 2001). 
Assistir  TV é  um  ver  que  está  situado  no  presente,  mas  que  o  interliga  não 
linearmente com o passado e com o futuro.
A narração falada ancora todo o processo de significação, assim: 
A  retórica  conseguiu  encontrar  fórmulas  que  se  adaptam 
perfeitamente  à  sensibilidade  do  homem  contemporâneo.  Usam 
uma  linguagem  concreta,  plástica,  de  cenas  curtas,  com  pouca 
informação  de  cada  vez,  com  ritmo  acelerado  e  contrastado, 
multiplicando os pontos de vista, os cenários, os personagens, os 
sons,  as  imagens,  os  ângulos,  os  efeitos.  Os  temas  são  pouco 
aprofundados,  explorando  os  ângulos  emocionais,  contraditórios, 
inesperados. Passam a informação em pequenas doses (compacto), 
organizadas  em  forma  de  mosaico  (rápidas  sínteses  de  cada 
assunto) e com apresentação variada (cada tema dura pouco e é 
ilustrado) (MORAN, 1995, p. 2)
O  professor  deve  se  atentar  para  essa  nova  caracterização  da  linguagem 
desenvolvendo estratégias no aluno/leitor, como: atribuição de sentido, coordenando texto e 
contexto – utilização de indicadores para fazer antecipações e inferências em relação ao 
conteúdo e à intencionalidade (PCNs, 1997).
Desta  forma a  Pragmática,  que  é  uma ciência  lingüística  importante,  deve  ser 
considerada no momento de análise da mídia, por ser objeto de estudo dela a produção e a 
interpretação completa dos enunciados, em situações reais de uso. Ela busca explicar como 
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as  produções  e  interpretações  levam em conta  não  somente  a  língua,  mas  também o 
contexto (FIORIN, 2006).
Na seção seguinte será tratado, um pouco mais, sobre processamento de leitura e 
mídia.
4 Leitura e mídia
Sabemos que a mídia influencia nos modos de agir e de pensar, seja entretendo, 
informando, propagando produtos, imagens e idéias. Nesse o ato da leitura o que ele já 
sabe:  o  conhecimento  prévio,  ou  seja,  adquirido  ao  longo  de  sua  vida.  “É  mediante  a 
interação de diversos níveis de conhecimento, como o conhecimento lingüístico, o textual, o 
conhecimento de mundo,  que o leitor  consegue construir  o sentido do texto”  (KLEIMAN, 
2002,  p. 13).  O que corrobora o uso do texto midiático na sala de aula uma vez que a 
criança mesmo antes de ir para a escola está em interação com esse tipo de texto.
Ao falarmos sobre leitura e mídia não podemos nos esquecer do importante papel 
que os meios de comunicação para as pessoas de um modo geral,  e principalmente as 
crianças no sentido da responsabilidade com sua formação cidadã. Sabemos que a mídia 
influencia  nos  modos  de  agir  e  de  pensar,  seja  entretendo,  informando,  propagando 
produtos, imagens e idéias.
O  sentido  de  um  texto  é  construído  na  interação  texto/sujeitos  e  não  algo  que 
preexista a essa interação. A leitura é, pois, uma atividade interativa altamente complexa de 
produção de sentidos, que se realiza evidentemente com base nos elementos lingüísticos 
presentes na superfície textual e na sua forma de organização, mas requer a mobilização de 
um vasto conjunto de saberes no interior do evento comunicativo (BAKHTIN, 1997).
Faz-se necessário desenvolver um trabalho de leitura interativa com a mídia, ou seja, 
que o leitor  possa processar a informação,  criticá-la,  contradizê-la ou avaliá-la mediante 
seus  conhecimentos  prévios,  podendo  desfrutá-la  ou  negá-la,  e  produzir  sentido  e 
significado ao que lê (KOCH; ELIAS, 2006, p. 19).
Essa construção de sentido é possível por meio de uma ação dialógica. Conforme 
Bakhtin (1997), o sentido da palavra é totalmente determinado por seu contexto. Já, para 
Wolf  (2005),  a  individualidade  é  substituída  pela  pseudo-individualidade:  o  sujeito  se 
encontra  vinculado  a  uma  identidade  sem  reservas  com  a  sociedade.  A  influência  da 
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indústria  cultural,  em  todas  as  suas  manifestações,  leva  à  alteração  da  própria 
individualidade do receptor/interlocutor: ele é como o prisioneiro que cede à tortura e acaba 
confessando qualquer coisa, inclusive o que não cometeu.
5 Atividades propostas
Acreditando que o objetivo do professor seja a formação de um leitor crítico-reflexivo, 
o exemplo de atividade aqui proposta visa o desenvolvimento de estratégias de leitura que 
permitam ao aprendiz a compreensão do texto midiático. Foram sugeridos diferentes tipos 
de atividades com textos midiáticos aos professores participantes do minicurso. O propósito 
do trabalho foi à análise de textos midiáticos e a possibilidade de aplicação de atividades 
similares nos anos iniciais. Exemplos de atividades aplicadas:
1ª ATIVIDADE: Humor na mídia
Justificativa:  A  escolha do tema se deu devido à grande popularidade  dos dois  artistas 
goianos:  Nilton  Pinto  e  Tom  Carvalho  (Dez  anos  de  risos  –  Melhores  momentos  do 
Programa Frutos da Terra. TV Anhanguera).
1.Assistir ao DVD e discuti-lo;
2.Fazer questionamentos orais:
1. É uma cena engraçada? Por quê?
2. Se for engraçada, em que se baseia o humor?
3. Há alguma diferença entre ver a cena e a leitura do texto escrito? Qual é essa 
diferença?
4. Se a cena pode ser considerada mais engraçada na TV, qual é a razão?
5. Por que o padre ficou constrangido de ter errado?
6. Nós podemos errar? Por quê?
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7. Como devemos agir quando erramos?
8. Comente  o  comportamento  de  Nilton  Pinto  diante  a  narração  do  causo  e 
também, a reação da platéia.
2ª ATIVIDADE: Anúncios
Justificativa: Como a televisão tem grande penetração social, é importante que se trabalhe 
com ela, inclusive com as propagandas nela veiculadas, a fim de tornar o jovem leitor crítico 
e consciente dos recursos empregados.
3. Materiais: 
- Anúncios retirados de jornais e revistas 
1. Objetivo: Sensibilizar os alunos para os dois tipos de propaganda (gravada e 
impressa), tomando como ponto de partida os produtos anunciados.
2. Procedimentos: 
- Questionar os participantes sobre:
• Diferença do consumidor e do comprador?
• Quais os elementos que aparecem para definir o produto?
• Contraste  entre o anúncio veiculado na TV com o impresso.
- Colocar os participantes em círculo para ouvir anúncio de rádio. Em seguida distribuir 
anúncios impressos para leitura e análise.
Considerações 
O  educador  precisa  assumir  o  papel  de  mediador  entre  a  mídia  e  o  indivíduo, 
levando o aluno a estabelecer uma relação crítica com os meios de comunicação. Os livros 
são mais de mil.  Mas há gibis,  folhetos, propagandas, novelas. Enfim, tudo o que possa 
servir  para  garantir  que  o  primeiro  tijolo  da  grande  construção  da  cidadania  fique  bem 
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assentado.  O  dever  da  escola  é  formar  leitores  críticos,  que  tenham  os  instrumentos 
necessários para avaliar o conteúdo do que lêem e tirar deles suas próprias conclusões.
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